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Por que o Livro de Mórmon tem declarações que 

soam trinitárias? 
“E agora, eis que esta é a doutrina de Cristo e a única e verdadeira doutrina do Pai e do 

Filho e do Espírito Santo, que são um Deus, sem fim. Amém.” 
2 Néfi 31:21 

 

O conhecimento
 

Em muitas passagens, os profetas do Livro de 

Mórmon descrevem os três membros da Trindade 

(Deus Pai, o Filho Jesus Cristo e o Espírito Santo) 

como sendo um, ou mesmo como “um Deus”. Por 

exemplo, depois de descrever a doutrina de Cristo 

revelada separadamente a ele pelo Pai e pelo Filho, 

Néfi declarou que era “a doutrina de Cristo e a única 

e verdadeira doutrina do Pai e do Filho e do Espírito 

Santo, que são um Deus” (2 Néfi 31:21). Como 

filósofos e teólogos santos dos últimos dias 

ilustraram, o contexto mais amplo dos ensinamentos 

do Livro de Mórmon sobre Divindade deixa claro que 

eles descrevem uma unidade de propósito — um 

conceito às vezes chamado de trindade social — em 

vez de uma única unidade de ser e substância. 

 

Seja como for, algumas pessoas se perguntam se 

alguma noção de uma Divindade de três membros está 

fora de lugar em um registro que foi iniciado por 

israelitas pré-cristãos que viveram no Novo Mundo. 

Em última análise, o entendimento nefita da 

divindade veio da revelação direta a seus profetas 

fundadores, Leí e Néfi (ver 1 Néfi 10-11; 2 Néfi 2:31). 

No entanto, as revelações são frequentemente 

informadas ou expressas por meio da compreensão 

cultural e da linguagem dos profetas que as recebem 

e articulam. O próprio Néfi observou que “o Senhor 

Deus […] fala aos homens de acordo com sua língua, 

para que compreendam” (2 Néfi 31:3; comparar com 

D&C 1:24). “Nosso entendimento e até mesmo nossa 

aplicação do evangelho são frequentemente 
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influenciados por nossa cultura”, observou Mark Alan 

Wright. “Mesmo nossas imagens mentais de Deus e 

de Seu Reino são fortemente influenciadas pela 

maneira como outros em nossa cultura O descreveram 

ou retrataram”. 

 

Portanto, é digno de nota que algumas culturas 

vizinhas, tanto do Velho como do Novo Mundo, 

tinham conceitos triádicos de divindade que não são 

incompatíveis com a visão nefita da Divindade de três 

membros. Como observou Diane E. Wirth, “a 

separação e a unificação [na Divindade] estão de 

acordo com a tradição dos deuses triádicos na 

Mesopotâmia, Egito e Mesoamérica”. De acordo com 

J. Gwyn Griffiths, “o agrupamento triádico de deuses 

era uma tradição antiga e persistente na religião 

egípcia antiga”. Por exemplo, um hino escrito ao deus 

Amon, encontrado em um papiro datado de cerca de 

1228 a.C., declara: “Todos os deuses são três: Amon, 

Re e Ptah, e não há segundo para eles.” O egiptólogo 

John A. Wilson explicou: “É uma declaração de 

trindade, os três principais deuses do Egito incluídos 

em um deles, Amon.” Outro egiptólogo, James Allen, 

disse: “Embora o ‘capítulo’ comece com uma tríade, 

[…] seu verdadeiro tema é a unicidade de Deus.” 

 

Numerosos outros agrupamentos triádicos de várias 

combinações de divindades aparecem na literatura 

religiosa egípcia do Império Antigo (ca. 2700-2200 

a.C.) ao período ptolomaico (ca. 305–30 a.C.), e “a 

linguagem usada nos textos egípcios para venerar e 

descrever essas tríades às vezes é surpreendentemente 

trinitária”. Como o Livro de Mórmon foi escrito em 

uma versão egípcia, Stephen O. Smoot e Kerry Hull 

argumentam que é “altamente sugestivo que 

encontremos conceitos trinitários comparáveis no 

Livro de Mórmon”. 

 

No Novo Mundo, várias inscrições antigas atestam a 

existência de tríades de divindades semelhantes. 

Como Wright observou, “os principais estados 

[maias], como Tikal, Caracol, Naranjo e Palenque 

[…] cada um tinha sua própria tríade de divindades 

que eram os mais proeminentes de seus deuses 

locais”. O maia David Stuart explicou: 

“Aparentemente, os deuses triádicos foram 

grandemente expandidos, mas as divindades que eram 

membros de tais tríades diferiam de um lugar para 

outro, ou de um reino para outro.” Um total de vinte e 

seis diferentes agrupamentos triádicos de divindades 

são atestados em inscrições maias, e muitos deles são 

introduzidos com a frase glífica ux-?-ti-k’uh, que 

significa “três […] deuses”. 

 

O exemplo mais antigo explicitamente atestado em 

inscrições maias é a tríade Tikal, formada pelas 

divindades Unehn K’awiil (“Bebé Jaguar”), Muut 

Itzamnaaj (“A principal divindade das Aves”) e Ehb 

K’inich, atestada em uma estela datada de meados do 

século IV d.C., contemporâneo com a afirmação de 

Mórmon de que “[o] Pai e [o] Filho e [o] Espírito 

Santo, que são um Deus” (Mórmon 7: 7). Evidências 

de recintos de templos triádicos, que muitas vezes 

correspondiam à principal tríade de divindades em 

locais específicos, sugerem que as tríades de 

divindades datam de pelo menos 300 a.C., que coloca 

esse conceito religioso bem dentro do tempo do Livro 

de Mórmon. 

 

Tríades de divindades persistiram na Mesoamérica 

entre os grupos maias e não maias até a era colonial, 

levando os primeiros missionários católicos a 

reconhecer uma semelhança conceitual com a 

Divindade Cristã. “Para os missionários [católicos] do 

século XVI”, observou Nestor Quiroa, “essas 

divindades representavam uma oportunidade de 

ensinar o conceito judaico-cristão da Trindade”. De 

acordo com Smoot e Hull, “tríades de divindades 

estão claramente presentes em grupos 

mesoamericanos antigos, coloniais e modernos”. 

Dentro desse amplo contexto cultural e religioso, 

Wright opinou que “os nefitas teriam se encaixado 

perfeitamente no extenso sistema religioso 

mesoamericano por causa de sua crença em uma 

tríade localizada de divindades: o Pai, o Filho e o 

Espírito Santo “. 

 

O porquê 
 

O Livro de Mórmon fornece alguns dos ensinamentos 

mais claros, distintos e poderosos sobre a natureza da 

Divindade em todas as Escrituras reveladas. Para 

alguns de seus detratores, a descrição do Livro de 

Mórmon, da Divindade é muito clara para ser um 

registro antigo escrito por israelitas que deixaram o 

Velho Mundo e se estabeleceram no Novo, antes dos 

desenvolvimentos teológicos que levaram à doutrina 

cristã da Trindade. Assim, os críticos do Livro de 

Mórmon assumem que as descrições da unicidade da 

Divindade refletem o trinitarismo cristão do século 

XIX. 
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No entanto, nenhuma das características do 

trinitarismo grego pós-niceno está presente no Livro 

de Mórmon. Smoot e Hull observaram: “Não há 

realmente nada que sugira que o Livro de Mórmon 

represente a trindade ortodoxa clássica de Nicéia. O 

texto nunca sugere que Jesus e Deus Pai são de uma 

substância (homoousios [em grego]), por exemplo, 

que foi precisamente o eixo metafísico da 

determinação teológica do concílio de Nicéia. Além 

disso, também não há razão para supor que o texto 

promova o modalismo trinitário.” Pelo contrário, “é 

impressionante que duas regiões culturais, Egito e 

Mesoamérica, ambas possivelmente relacionadas ao 

Livro de Mórmon, tenham noções tão desenvolvidas, 

mas fluidas, de tríades de divindades”. 

 

Esta pesquisa ilustra que os nefitas não eram um 

anacronismo ou uma anomalia dentro do antigo Novo 

Mundo por acreditarem em três pessoas divinas, 

supremas individuais que estavam unificadas como 

uma. Em vez disso, as tríades de divindades no Velho 

e no Novo Mundos fornecem, de acordo com Smoot 

e Hull, “um contexto antigo plausível para o 

trinitarismo [social] do Livro de Mórmon […] [e] que 

pode aumentar nossa apreciação e compreensão da 

teologia do livro”. De fato, a apresentação da 

Divindade no Livro de Mórmon “reflete 

especialmente bem uma antiga perspectiva 

mesoamericana sobre a natureza de Deus, mas […] 

também encontra importantes paralelos com as fontes 

do Velho Mundo”. 

 

Com certeza, uma verdadeira compreensão da 

natureza de Deus é fundamental para uma 

compreensão adequada do evangelho. Nada menos do 

que a revelação divina poderia ter fornecido o ensino 

claro e poderoso sobre Deus, o Pai, Seu Filho Jesus 

Cristo e o Espírito Santo encontrado no Livro de 

Mórmon. No entanto, essas revelações não ocorreram 

no vácuo. As concepções religiosas culturais de três 

seres divinos unificados, de alguma forma como “um 

Deus” no Velho e no Novo Mundos, teriam fornecido 

uma estrutura preparatória. Nesse contexto, os 

profetas nefitas puderam receber revelações 

adicionais que esclareceram a verdadeira natureza e o 

relacionamento da tríade da única divindade 

verdadeira: a Divindade do Pai, do Filho e do Espírito 

Santo. Smoot e Hull concluem, 

 

Portanto, saber algo sobre as tríades divinas 

como foram conceituadas nos tempos antigos 

nos ajuda a apreciar melhor o contexto cultural 

em que os profetas nefitas ensinaram sobre a 

natureza de Deus e resistiram às forças 

teológicas opostas. Ao colocar os 

ensinamentos [do Livro de Mórmon] sobre a 

Divindade contra esse antigo pano de fundo 

cultural, a mensagem do Livro de Mórmon se 

torna mais precisa e clara para os leitores 

modernos que, de outra forma, não 

desfrutariam do benefício desse contexto. 
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Alma 11:44; 3 Néfi 11:27, 36; 19:23, 29; 20:35; 28:10; Mórmon 
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Santos dos Últimos Dias. Ver David L. Paulsen e Brett McDonald, 
“Joseph Smith and the Trinity: An Analysis and Defense of the Social 

Model of the Godhead”, Faith and Philosophy 25, no. 1 (2008): pp. 

47–74. 
3.  Para o surgimento e a história da teologia trinitária, ver Declan 

Marmion e Rik Van Nieuwenhove, An Introduction to the Trinity 

(New York, NY: Cambridge University Press, 2011). Para uma 
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